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No período de Janeiro a Julho de 2000, as exportações de Macau ascenderam a 11,49 mil
milhões de Patacas, traduzindo um acréscimo de 14,1%, comparativamente ao período homólogo de
1999. Os fluxos de exportação doméstica e reexportação assumiram variações de +14,2% e +13,5%,
respectivamente.  As importações atingiram os 10,08 mil milhões de Patacas, correspondendo a um
aumento de 6,0%  em relação ao mesmo período do ano anterior.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1999 2000       Taxa de Variação %Principais indicadores

Julho Jan-Jul Julho Jan-Jul Julho Jan-Jul
  Exportação 1 923 173 10 068 113 2 220 071 11 487 458 15,4 14,1
       Exportação Doméstica 1 656 095 8 480 660 1 929 487 9 684 985 16,5 14,2
       Reexportação  267 078 1 587 453  290 584 1 802 473 8,8 13,5
   Importação 1 379 992 9 505 760 1 590 197 10 076 334 15,2 6,0
   Saldo *  543 181  562 353  629 874 1 411 124 16,0 150,9

T. de Cobertura (%) 139,4 105,9 139,6 114,0 . . . .

* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação

Consequentemente, a balança comercial de Macau registou um saldo positivo de 1,41 mil
milhões de Patacas, o que significou um aumento de 150,9% face aos valores observados entre Janeiro e
Julho de 1999. A taxa de cobertura das exportações sobre as importações passou de 105,9%, nos sete
primeiros meses de 1999,  para 114,0% em idêntico período do corrente ano.

No mês de Julho de 2000, as exportações de Macau apresentaram um aumento de 15,4% face aos
valores verificados no mesmo mês de 1999 e as importações um acréscimo de 15,2%, fixando o saldo
positivo de balança comercial em 0,63 mil milhões de Patacas.

No que diz respeito às exportações do Território por principais produtos, observou-se que, de
Janeiro a Julho de 2000, o sector dos Têxteis e Vestuário detém um peso de 82,9% na estrutura,
registando um aumento de 13,8%, e o sector Não Têxtil assinalou um acréscimo de 15,5%, relativamente
ao verificado nos mesmos meses de  1999. Neste último sector, assumiram predominância as Máquinas,
aparelhos e suas partes e o Calçado, representando 3,7% e 3,4%, respectivamente, das exportações
totais.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP
Principais Produtos de 1999 2000 Taxa de

Exportação Jan-Jul Estrutura% Jan-Jul Estrutura% Variação %
    TOTAL 10 068 113 100,0 11 487 458 100,0 14,1

    TÊXTEIS E VESTUÁRIO 8 365 001 83,1 9 520 908 82,9 13,8
      Vestuário de:
        Malha 4 302 082 42,7 4 588 418 39,9 6,7
        Tecido 2 947 648 29,3 3 633 463 31,6 23,3
      Tecidos têxteis  669 994 6,7  721 555 6,3 7,7
      Fios e linhas têxteis  374 177 3,7  471 219 4,1 25,9
      Outros  71 100 0,7  106 253 0,9 49,4

    NÃO TÊXTIL 1 703 112 16,9 1 966 550 17,1 15,5
      Máquinas, aparelhos e
      suas partes

 395 197 3,9  425 128 3,7 7,6

      Calçado  286 761 2,8  392 952 3,4 37,0
      Cimentos  80 778 0,8  64 584 0,6 -20,0
      Outros  940 376 9,3 1 083 886 9,4 15,3

As exportações por mercados de destino, nos primeiros sete meses de 2000, apresentaram uma 
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (77,2% das exportações totais). 
Os EUA absorveram 46,7% do total  exportado, tendo as vendas para  este país registado  uma  evolução 
positiva de 15,7% relativamente ao período idêntico de 1999.  As exportações para a União Europeia, 
que detêm  um peso de 30,5%  na estrutura, cresceram 18,3% comparativamente ao período homólogo de 
1999.  Relativamente aos mercados da  região Ásia-Pacífico, o Interior da China e a Região 
Administrativa Especial de Hong Kong (RAEHK) registaram, no mesmo período, uma evolução de 
igual sentido, com variações de +10,4% e de +8,7%, respectivamente, representando agora 16,6% do 
total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
Principais Mercados de 1999 2000 Taxa de

Exportação Jan-Jul Estrutura% Jan-Jul Estrutura% Variação %
  TOTAL 10 068 113 100,0 11 487 458 100,0 14,1
  UE 2 964 237 29,4 3 507 811 30,5 18,3
  Da qual:
     França  545 422 5,4  605 707 5,3 11,1
     Alemanha  881 467 8,8  984 155 8,6 11,6
     Reino Unido  692 681 6,9  813 488 7,1 17,4
     Portugal  13 301 0,1  36 675 0,3 175,7

4 643 070 46,1 5 370 277 46,7 15,7
 998 180 9,9 1 101 499 9,6 10,4

 59 463 0,6  72 175 0,6 21,4
 121 730 1,2  89 159 0,8 -26,8
 739 533 7,3  803 760 7,0 8,7
 23 337 0,2  20 196 0,2 -13,5

EUA
INTERIOR DA CHINA   
JAPÃO
REGIÃO DE TAIWAN
RAEHK   
AUSTRÁLIA   
OUTROS  518 563 5,2  522 581 4,5 0,8
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O valor das compras do Território ao exterior evidenciou um acréscimo de 6,0% entre Janeiro e
Julho de 2000. Esta taxa de crescimento das importações foi observada nas aquisições de Combustíveis e
lubrificantes (+33,9%), Bens de consumo (+13,1%) e Matérias-primas e produtos semi-
transformados (+8,0%). Inversamente, as importações de Bens de capital  sofreram um decréscimo de
24,4%.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP
Grandes Categorias 1999 2000 Taxa de

Económicas Jan-Jul Estrutura% Jan-Jul Estrutura% Variação %
 TOTAL 9 505 760              100,0 10 076 334 100,0 6,0

 Bens de consumo 2 449 112 25,8 2 770 129 27,5 13,1

 Matérias-primas e produtos 5 068 469 53,3 5 475 658 54,3 8,0
  semi-transformados

 Combustíveis e lubrificantes  561 493 5,9  751 625 7,5 33,9

 Bens de capital 1 426 686 15,0 1 078 922 10,7 -24,4

As aquisições de Macau continuam a concentrar-se na região Ásia-Pacífico, tendo o 
Interior da China e a RAEHK contribuído no seu conjunto com 56,2% do total das importações e 
registado evoluções de +23,8% e de –6,9%, respectivamente, em comparação com o verificado no 
mesmo período de 1999.  Por seu turno, as aquisições do Território à União Europeia, que detêm um 
peso de 8,9% no total das importações, decresceram 35,5%. Os EUA, com 4,1% das compras do 
Território, apresentaram uma diminuição de 16,9% nas importações de Macau, comparativamente ao 
mesmo período do ano anterior.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

1 000 MOP
Principais Mercados de 1999 2000 Taxa de

Importação Jan-Jul Estrutura % Jan-Jul Estrutura % Variação %
  TOTAL 9 505 760 100,0 10 076 334 100,0 6,0
  UE 1 387 974 14,6  895 406 8,9 -35,5
  Da qual:
     França  160 575 1,7  194 852 1,9 21,3
     Alemanha  693 132 7,3  202 598 2,0 -70,8
     Reino Unido  223 314 2,3  195 196 1,9 -12,6
     Portugal  61 455 0,6  51 635 0,5 -16,0

 500 235 5,3  415 578 4,1 -16,9
3 262 366 34,3 4 038 800 40,1 23,8

 283 132 3,0  383 031 3,8 35,3
 628 925 6,6  632 397 6,3 0,6
 967 304 10,2 1 058 953 10,5 9,5

1 740 105 18,3 1 619 344 16,1 -6,9
 106 483 1,1  132 280 1,3 24,2

EUA
INTERIOR DA CHINA   
COREIA DO SUL   
JAPÃO
REGIÃO DE TAIWAN
RAEHK   
AUSTRÁLIA   
OUTROS  629 236 6,6  900 545 8,9 43,1
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